
A DIETA 

DA ALMA 

A  BÍBLIA 



1. DEFINIÇÃO: Bíblia (em grego, 

biblion = livro; bíblia = livros): 

coleção de 73 livros, escritos por 

homens, mas sob a inspiração do 

Espírito Santo, ao longo de mais de 

mil anos, contendo  a palavra viva 

de Deus. 

 

 



Devemos dizer que há dois autores 

na bíblia: Deus e o homem 

ao homem, chamamos de hagiógrafo 

Deus é o autor principal e o homem 

é o autor instrumental, porém isso 

não significa que o hagiógrafo seja 

passivo. Ele é inspirado por Deus. 

 



Observação: Sendo os livros 

bíblicos, inspirados por Deus, não 

podem conter erros. Mas estamos 

nos referindo a erros doutrinários.  



Quer dizer: a Bíblia não contém 

erros que digam respeito à fé, à 

palavra de Deus, à salvação eterna – 

que é sua finalidade transmitir-nos. 

Isto deve ficar bem claro: A Bíblia 

não é um livro de verdades 

científicas, e sim de verdades 

religiosas.  

 

 



2. DIVISÃO DA BÍBLIA E LÍNGUAS EM QUE 

FOI ESCRITA: A Bíblia está dividida em 

duas grandes partes: Antigo Testamento e 

Novo Testamento. 

 

ANTIGO TESTAMENTO: narra 

acontecimentos anteriores à vinda de 

Cristo. São 46 livros. Foram escritos, 

quase todos, em hebraico, língua dos 

hebreus (judeus). Uns poucos o foram em 

grego. 

 

 

 



NOVO TESTAMENTO: narra 

acontecimentos a partir da vinda de 

Cristo. São 27 livros. Escritos em 

grego. 

 

Observação: No século IV, S. 

Jerônimo traduziu toda a Bíblia para 

o latim. É a chamada Vulgata. 

 

 



A formação do cânon bíblico: 

 

A divisão de Israel em reino do norte e 

reino do sul: 

 

em 721AC. Invasão do reino do norte; 

 

em 587 ac invasão do reino do sul. 

 

 



Em Alexandria – no Egito – surgiu 

uma próspera comunidade judaica, 

em razão da diáspora. Entre os anos 

de 250-100 aC foi realizada a 

tradução dos LXX do hebraico para o 

grego. 

 

 



Nesta tradução dos LXX foram 

admitidos os livros escritos em 

grego: Tobias, Judite, Baruc, 

Eclesiástico, Sabedoria, 1 e 2 

Macabeus além de algumas partes de 

Daniel e Ester. 

 

 



Surgiu assim o cânon bíblico 

chamado de alexandrino. 

 

Porém, no ano 100 da era cristã, foi 

realizado um sínodo em Jâmnia – 

Israel – e foi criado um outro cânon, 

chamado de cânon palestino. 

 

 



O cânon palestino era mais curto que 

o cânon alexandrino, porque o cânon 

palestino, não aceitou alguns livros 

do cânon alexandrino. E por quê? 

 

 



Por razões históricas e de defesa. Para 

definir o cânon, foram estabelecidas em 

Jâmnia as normas de canonicidade. 

Assim, um livro para ser considerado 

inspirado, precisava: 

 

a)ter sido escrito na palestina; 

b)ter sido escrito na língua hebraica ou 

aramaica 

c)ter sido escrito até a época de Esdras e 

Neemias. 

 

 



A igreja católica admitiu o cânon 

alexandrino. Já os protestantes 

escolheram o cânon palestinense. 

 

 



3. FORMAÇÃO DO CÂNON BÍBLICO 

católico: Nos séculos iniciais do 

cristianismo começou-se a organizar 

o cânon bíblico, isto é, o catálogo, a 

relação dos livros reconhecidamente 

inspirados por Deus. Nos Concílios de 

Hipona (393) e de Cartago (391 e 

419), aparece a listagem completa 

dos 73 livros que compõem a nossa 

Bíblia. 



Em razão do protestantismo, A Igreja 

Católica definiu oficialmente os 73 

livros da Bíblia, o que se deu em 

1546 no Concílio de Trento.  

 

ASSIM FICOU A BÍBLIA CATÓLICA: 

 





FONTE DA REVELAÇÃO DIVINA: A PALAVRA 

DE DEUS 

 

“CANAIS” TRANSMISSORES DA PALAVRA DE 

DEUS: 

 

-Segundo a Igreja Católica:  

Sagrada Tradição e Sagrada Escritura 

 

-Segundo o protestantismo: 

só a Sagrada Escritura 

 



INTERPRETAÇÃO DA BÍBLIA: 

para católicos: 

A interpretação é dada pela autoridade 

da Igreja, ou seja, pelo Magistério 

Eclesiático. 

 

Para o protestantismo: 

A interpretação da Bíblia é livre, isto é, 

cada pessoa a interpreta como quer. 

Palavras de Lutero: “A todos os cristãos e 

a cada um em particular cabe conhecer e 

julgar a doutrina.” 

(A isto se contropõe 2Pe 1,20) 

 



A Igreja ama e venera a Bíblia, carta 

de Deus aos homens. Foi ela 

inclusive quem, sozinha, durante 15 

séculos, conservou-a e difundiu-a. 

  



IMPORTANTE DESCOBERTA 

ARQUEOLÓGICA BÍBLICA: 

OS MANUSCRITOS DO MAR MORTO 

Em 1947, um jovem pastor de cabras 

e ovelhas achava-se numa região 

desértica chamada Qumran, às 

margens do Mar Morto. 

E fez uma grande achado:  

 



De jarros cheios de manuscritos da 

Bíblia. Mobilizaram-se arqueólogos, 

cientistas, linguistas do mundo 

inteiro. Durante nove anos (1947 a 

1956), o solo daquela região foi 

vasculhado e escavado, tendo-se 

encontrado mais 10 grutas repletas 

de rolos de pergaminhos. 



Os exaustivos estudos realizados 

levaram à conclusão de que os mais 

de 800 manuscritos encontrados 

naquelas cavernas eram fragmentos 

ou rolos inteiros datados entre o 

século II antes de Cristo e o ano 68 

da era cristã – provavelmente uma 

biblioteca que havia pertencido aos 

essênios.  



Que continham esses manuscritos? 

 

quase todo o Antigo Testamento, 

inclusive de livros escritos em grego 

como o de Tobias, o de Baruc e o 

Eclesiástico.  



COMO MANUSEAR A BÍBLIA? 

 

Todos os livros da Bíblia têm uma 

abreviatura. Por exemplo: Is é a 

abreviatura do Livro de Isaías; Mt, do 

Evangelho de Mateus; 1Co  (ou 1Cor) da 

1ª. epístola aos coríntios. (Veja bem: S. 

Paulo escreveu duas epístolas aos 

coríntios. Então, para a 1ª., usa-se a 

abreviatura 1Co; para a 2ª., 2Co.  



Os livros da Bíblia dividem-se em 

capítulos. E os capítulos dividem-se 

em versículos. Os capítulos separam-

se dos versículos por uma vírgula.  



Então, quando eu digo, por ex., 

Marcos 10,1 (ou, usando a 

abreviatura, Mc 10,1), estou 

querendo indicar: Evangelho de S. 

Marcos, capítulo 10, versículo 1. 



Mt 18,5 

MC 10,1 

Lc 3,8 

jo 10,1 

 



Note-se que o número do capítulo vem, 

em tamanho grande, no seu começo. Os 

versículos, em tamanho menor, 

espalham-se dentro do texto. 

 Se o texto que quero citar abrange 

mais de um versículo, então separa-se a 

sequência dos versículos por um traço. 

Exemplo: Marcos 10,1-3 (ou Mc 10,1-3) 

significa: Evangelho de S. Marcos, 

capítulo 10, versículos 1 a 3. 

 





Observe também que, às 

vezes, a gente quer 

saltar um ou mais 

versículos. Neste caso, 

usa-se o ponto para 

indicar o “pulo”. 
  

 



Por ex., Jo 15,1-

4.9.12-14.  
 

Isto significa: Evangelho de João, 

capítulo 15, versículos 1 a 4, 

versículo 9, versículos 12 a 14 

(“pulamos” os versículos 5, 6, 7, 8, 

10 e 11). 




